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Neste trabalho, investigamos a emergência do tópico-sujeito existencial, 

como (i) “A Bahia tem igrejas”. Sintaticamente, percebe-se perda da prepo-

sição com alçamento do DP [+locativo] para a posição de sujeito e presença 

do verbo “ter” existencial. Semanticamente, há relação continente-conteúdo 

entre os DPs. Melo (2015), analisando o tópico-sujeito com DP 

[+possuidor/todo], como em (ii) “O João quebrou o braço”, mostra que ele 

emerge entre os séculos XIX e XX. Assim, esperamos encontrar o tópico-su-

jeito existencial [+locativo] neste mesmo período. Isto porque há, concre-

tamente, relações de posse instanciada pela relação continente-conteúdo (cf. 

MARINS, 2014), além da consolidação do ter existencial em competição 

com haver existencial. Para evidenciar essas características da gramática do 

PB, codificamos sentenças com haver/ter existencial retiradas de anúncios, 

cartas de leitores e cartas de redatores, publicados em jornais cariocas no 

séculos XX, que compõem a amostra do PHPB-RJ. Os dados foram tratados 

no programa Goldvarb-X (SANKOFF; TAGLIAMONTE; SMITH, 2001). 

O trabalho segue os pressupostos da Teoria Gerativa (CHOMSKY, 1995; 

DEN DIKKEN, 2006) e da Teoria de Competição de Gramáticas. Os pri-

meiros resultados indicam: (a) há Competição de Gramáticas; (b) o gênero 

textual influencia a frequência do tópico-sujeito; c) há mais dados de cons-

truções com DP [+locativo] com tópico-sujeito do que com ter/haver exis-

tencial. 
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